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Cinderela 


O conto Cinderela traz como tema principal a rivalidade entre irmãos. De um lado, 
temos a competitividade despertada no conto pela inveja das irmãs e da madrasta por 
Cinderela, e, do outro, o sofrimento vivido pela heroína. A rivalidade entre irmãos 
é frequente e ocorre pela busca de atenção ou amor dos pais. Essa disputa poderá 
ser manifestada por meio de brigas constantes, desentendimentos e desvalorização 
do irmão, ou demonstrações de ciúmes. Esse sentimento afeta com maior frequência 
irmãos mais velhos. Cinderela apresenta as aflições vividas por uma criança em re- 
lação a suas irmãs. Por mais exagerado que possa parecer para os pais, a criança que 
vivencia a rivalidade infantil se sente diminuída. Dessa maneira, mesmo que esse 
sentimento não aconteça de forma real, ele é vivenciado no pensamento da criança e 
merece ser respeitado. Cinderela é um conto cercado de otimismo e encantamento, 


“A heroína é capaz de reverter sua situação de escravidão com um desfecho feliz e sem 


mágoas das irmãs que causaram a ela tanto sofrimento. Sentimentos como inveja ouriva- 
lidade entre irmãos poderá acontecer durante a infância, porém devem ser controlados 
para que não tomem proporções drásticas. É recomendado que a família busque possí- 
veis identificações entre os irmãos e formule atividades divertidas que os aproximem. 
Além disso, não deve valorizar os momentos de rivalidade, mas incentivar os mo- 
mentos de confraternização. Com o cuidado e o amor dos pais, essa disputa perde sua 
força e a amizade e o companheirismo acabam acontecendo de maneira espontânea, 
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